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C i d a d ã o s :
O  a c t o  e l e i t o r a l  a p r ó c i m a - s e ,  e s t á  p o r  h o r a s .  E ’ 

p r e c i s o  q u e  t o d o s  v ó s  c o m p r e e n d e i s  q u e  a s  e l e i ç õ e s  n a  
R e p u b l i c a  n ã o  s ã o  o  q u e  e r a m  n a  m o n a r q u i a .  A  n e c e s 
s i d a d e  d e  r e b a i x a r  o  v o s s o  c a r á t e r ,  d e  h u m i l h a r  a  v o s 
s a  c o n s c i ê n c i a  a o  p o d ê r  d a  f ô r ç a  q u e  s u b j u g a v a  a c a 
b o u ,  m o r r e u  e m  5 d e  O u t u b r o  d e  1 9 1 0 .  A g o r a  s o i s  l i 
v r e s .  J á  n ã o  v o s  p o d e m  l e v a r  a n t e  a  u r n a  a m a r r a d o s  
á s  a l g ê m a s  d a  a m e a ç a ,  f a z e n d o - v o s  a c r e d i t a r  a  p e r s -  
p é t i v a  d a  v i n g a n ç a  e  d o  ó d i o  q u e  v o s  f a z i a  v í t i m a s .  
P o d e i s ,  e m f i m ,  v o t a r  s e g u n d o  a  v o s s a  c o n s c i ê n c i a  e  li 
v r e m e n t e  n o s  c a n d i d a t o s  r e p u b l i c a n o s  e s c o l h i d o s  p e l a s  
c o m i s s õ e s  d o  n o s s o  c í r c u l o ,  n ’e s s e s  q u e  t ê e m  a  c o n f i 
a n ç a  a b s o l u t a  d a  A l m a  R e p u b l i c a n a  e  q u e  s ã o :

Carias Ijuebes Beroucí e ÂniKal latcio Â̂ eveDo
T o d o s  o s  q u e  q u e i r a m  v ê r  a  R e p u b l i c a  f i r m e  e  

g l o r i o s a ,  t o d o s  o s  q u e  t ê e m  a m ô r  á  P a t r i a  e  a  d e z e j a m  
v ê r  g r a n d e  e  p r o g r e s s i v a ,  é  n e s t e s  q u e  t ê e m  d e  v o 
t a r .

A ’ u r n a ,  p o i s ,  p e l o s  v e r d a d e i r o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  
g l o r i o s o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ! .

V i v a  a  R e p u b l i c a i
V i v a  a  P a t r i a !

UM E OUTRO
T a l v e z  p o r  e s p i r i t o  d e  

i m i t a ç ã o  A l d e g a l e g a  t a m 
b e m  i n f e l i z m e n t e  t e m  c a 
m a c h i s t a s  e  a í m e i d i s t a s .  A -  
i n d a  n ã o  -é b e m  a s s i m .  C a 
m a c h i s t a s  e a l m e i d i s t a s n ã o ,  
m e i a  d u z i a  d e  a r r a n j i s t a s ,  
c o m  r a r i s s i m a s  e x c é ç õ e s ,  
q u e  s e  a g a r r a r a m  á  c a s a c a  
d o  s r .  C a r i a ,  q u e  a i n d a  n ã o  
p e r d e u  a q u e l e  g e i t o  q u e  o  
b u r l ã o  d o  c o m p a d r e  l h e  
d e u  de -  s e r  e l e  o  Tudo c á  
d a  t e r r a , ,  e  o u t r a  m e i a  d ú 
z i a  q u e  s e  f o i  e n c o s t a r  a o s  
i n i m i g o s  d o  t e m p o  d a s  l a 
d r o e i r a s  c o m  a  i d é i a  d e  s u 
b i r .. .. p a r a  b a i x o .

A o  L a d o  d o  sr. .  C a r i a  t e 
m o s  c r i a t u r a s  d o  e s t ô f o  d o  
Renhil, m o n á r q u i c o  d o s  
q u a t r o  c o s t a d o s ,  e  d u m  ta l  
G o e s ,  s u b - c h e f e  d o s  i m 
p o s t o s ,  q u e  a  e s t a  R e p u b l i 
c a  d i z  p r e f e r i r  a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  e x t r a n g e i r a ,  t e n d o  
m i l i t a d o  |á  n a s  f i l e i r a s  a l -  
m e i d i s t a s  d ' o n d e ,  p o r  c o n 
v e n i e n c i a s  q u e  n ó s  s a b e 
m o s ,  f u g i u  c o m  a r m a s  e  
b a g a g e n s ;  M a n u e l  J o s é  d a  
C o - t a ,  q u e  d e p o i s  d e  se  
d e c l a r a r  i n i m i g o  d a s  i n s t i 

t u i ç õ e s .  d i z e n d o - s e  m o n á r 
q u i c o ,  f o i  p a r a  o  a l m e i d i s -  
m o  e- a g o r a  e s t á  a o  l a d o , ,  
n ã o  d o  s r .  C a m a c h o  o u  d o  
s r .  C a r i a *  m a s  d o  s e u  c h e 
fe  d e  r e p a r t i ç ã o ,  reveren
díssimo C a r l o s  A l b e r t o  d a  
S i l v a  G u l o z o ,  v u l g o  « O  
R e n h i l » .  Q u a n t o  a o  a l m e i -  
d i s m o  v e m o s ,  á l é m  d o s  i n 
d i v i d u o s  q u e  c o m p u n h a m  
a  c o m i s s ã o  a d m i n i s t r a t i v a  
n o m e a d a  p o r  J o ã o  F r a n c o ,  
o u t r o s  m o n á r q u i c o s  d e  
g r a n d e  b o j o ,  c o m o  o  g a l o 
p i m  R o q u e  d a  S i l v e i r a ,  o  
f r a n q u i s t a  J o a q u i m  J o r g e  e  
m u i t o s  o u t r o s  q u e  d a r i a m  
t u d o .  . .  e  o i t o  t o s t õ e s  p a 
r a  v ê  r e m  o  Manel Chiné 
n o  t r ô n o  e  0  p a d r e  M a t o s  
n o  2 . 0 a n d a r - d o  l a r g o  d o  
P e l o u r i n h o  d i r i g i n d o  P o r 
t u g a l .  A  a c r e s c e n t a r  a  t u 
d o  i s t o ,  q u e  é  m u i t o  p o u c o  
d o  q u e  p o d i a m o s  d i z e r ,  
t a n t o  u m  c o m o  o u t r o  n ã o  
t e m  a s  s u a s  o r g a n i s a ç õ e s .  
O  g r u p o  c a m - . a c h . i s t a  vive 
p o r  e m p r é s t i m o  n u m  í . °  
a n d a r  d a  p r a ç a  A g r í c o l a  
s e m  d i r é ç ã o  n e m  c o m i s 
s õ e s  q u e  r e g u l e m  o s  t r a 
b a l h o s ,  o b e d e c e n d o  s o 
m e n t e  á  v o n t a d e  d u m ;  o  
a l m e i d i s t a  t e m  a p e n a s  u m a

c o m i s s ã o  n e s t a  v i l a .  E  p o r  
a q u i  s e  v ê ,  q u e  u m  e  o u t r o  
j u n t o s ,  n ã o  f o r m a m  u m  
c o r p o . . .

A QUE V E E M . . .
D e sco n fia  das p a 

la v ra s, que são m ui 
tas vezes m entirosos  
rótulos, levanta as 
fra ze s sonoras p a ra  
v ê r  se por d etraz  
d ’elas não se d is s i
m u lam  v u lg a re s  p a i
x õ es.

(Scribe).

C a m i n h a r  a  p a s s o s  l a r 
g o s  n o  c a m i n h o  d a  c a l ú n i a  
e  d o  r e t r o c e s s o  e  f a z e r  c ô 
r o  d a s  i n f â m i a s  q u e  o u t r o s  
p a s q u i n s  v o m i t a m ;  e i s  a o  
q u e  v e e m ;  e i s  a  e v o l u ç ã o .

S ó  e s c o r a d o s  n e s s a  t o r 
p e  e  v i l  a r m a  a calúnia, p o 
d e r ã o  v i v e r  a l g u m  t e m p o ;  
e  n ã o  e s p e r a n ç a d o s ,  n a  V e r 
d a d e  e  n a  J u s t i ç a ,  c o m o  o  
d i z e m ,  p o r q u e  n ã o  s ã o  
n e m  s a b e m ,  s e r  v e r d a d e i 
r o s ,  n e m  t ã o  p o u c o  j u s t o s .

A c o r r e n t a d o s  á s  f r a z e s  e  
a o s  e m p o l g a n t e s  g é s t o s  d o  
t r i b u n o  i n c o e r e n t e ,  v e e m ,  
u s a n d o  d o s  m e s m o s  p r o 
c e s s o s  d o e s s e  t r i b u n o  a g u a -  
r a z i s t a ,  o s  q u a i s  s ã o  d e  n ó s  
j á  b e m  c o n h e c i d o s , ,  t e n t a r  
c o n v e n c e r  o  p o v o  fa cana
lha da rua  c o m o  l h e  c h a 
m a  o  g r a n d e  t r i b u n o  (?), 
d e  q u e  s ã o  a l g u m a  c o i s a  
m a i s  d o  q - u e  i n c o n s c i e n t e s ,  
c a l u n i a d o r e s  e  p a r l a p a t õ e s .

C o m o  s e  i l u d e m !  E. p a r a  
q u ê ,  v e r e m o s .

A r .

C A T I M T
E a »  s e g u i d a  á  b a t a l h a  d e  

M a r s a i l l e ,  g a n h a  p o r  C a t i -  
n a t ,  q u a n d o  a s  a c l a m a ç õ e s  
a i n d a  s e  f a z i a m  o u v i r  e  o  
g e n e r a l  r e c e b i a  o s  c u m p r i 
m e n t o s  d e  q u a n t o s  p e n s a 
r a m  s e r - l h e  a g r a u a v e i s ,  f a 
z e n d o - l h e  a  c ô r t e ,  v i u - s e  
c h e g a r  u m  v e l h o  s o l d a d o ,  
a j o e l h a r  d i a n t e  d e  C a t i n a t  
p e d i n d o  0  p e r d ã o  d.e u m  
s e u  b r a v o  c a m a r a d a ,  q u e  
i a m  p r e n d e r  c o m o  d e s e r 
t o r  e  q u e  n a  v é s p e r a  s e  
p o r t á r a  v a l e n t e m e n t e ,  e f é -  
t u a n d o  v á r i a s  c a p t u r a s  e  
t o m a n d o  m e s m o  u m a  b a n 
d e i r a .

— N ã o  v o s  i n q u i e t e i s ,  r e s 

p o n d e u  o  g e n e r a l ;  f a z e i  a -  
p r ó c i m a r  o  d e s e r t o r !

E f é t i v a m e n t e  o  d e s g r a 
ç a d o  v e i u ,  e  c a i n d o  a o s  
p é s  d o  g e n e r a l ,  s o l u ç o u :

— M i n h a  m ã e ,  d o e n t e  e  
s e m  r e c u r s o s ,  c h e g á r a  á  
ú l t i m a  m i s é r i a .  A l i s t e i - m e  
n o  e z é r c i t o  p a r a  l h e  a n g a 
r i a r  o  s u s t e n t o .  P o u c o  t e m 
p o  d e p o i s  a v i s a r a m - m e  d e  
q u e  e l a  e s t a v a  a  m o r r e r .  
P e d i  l i c e n ç a  p a r a  i r  v ê l - a :  
n e g a r a m - m ’a .  N ã o  p o d e n 
d o  s e r  s e n h o r  d e  m i m ,  a ~  
b a n d o n e i  a s  f i l e i r a s ,  f u i  p a 
r a  j u n t o  d  e l a  a t é  q u e  h o n 
t e m ,  v e n d o - a  q u a s i  b o a ,  
v o l t e i  p a r a  o  m e u  p ô s t o .  
E i s  a q u i  o  c r i m e  q u e  p r a t i 
q u e i  e  q u e  h o n t e m  m e s m o  
f i z  q u a n t o  p o s s i v e l  p a r a  o  
r e s g a t a r .  N ã o  p e ç o  m e  p e r 
d o e m  a  d e s e r ç ã o ;  d e z e j o  
a p e n a s  q u e  s e  m e  f u z i l a 
r e m ,  t o m e m  c o n t a  d a  m i 
n h a  v e l h a  m ã e . . . .

C a t i n a t ,  c o m o v i d o  a t é  
a o  m a i s  f u n d o  d a  a l m a ,  
r e s p o n d e u :

—  P o r q u e  n ã o  v i e s t e s  
m a i s  c ê d o  c o n t a r - m e  a  v o s 
s a  h i s t ó r i a  o u ,  s e  m e  j u l g a i s  
t ã o  m a u ,  q u e  v o s  c a s t i g u e ,  
p o r q u e  m e  d a e s  o  n o m e  d e  
p a e ?  N ã o !  o s  v o s s o s  m a g n í 
f i c o s  s e n t i m e n t o s  d ã o - v o s
o  d i r e i t o  d e  s e r  o f i c i a l ,  e  
s e l - o - e i s . .  V o s s a  m ã e  s e r á -  
s o  c o r  r i d a  e  e s t e  b o m  c a 
m a r a d a  r e c o m p e n s a d o .  
P o d e i s  r e t i r a r - v o s !

E m  C a t i n a t  n ã o  s e  r e a l i 
z a  o  c a s o  d ’a q u e l e  p e n s a 
d o r  q u e  d i s s e ,  e  m u i t o  b e m ,  
q u e  a s  p e s s o a s  m a i s .  p r o 
p e n s a s  á  g e n e r o s i d a d e  
e r a m  o r d i n a r i a m e n t e  a q u e 
l a s  q u e  m e n o s  g e n e r o s a s  
p o d i a m  s e r .

L diz L eitão .

(Lom.enkrios & Woíicias
S e r v iç o  de ja e e ssslio s

TJ a,j:a. que m ais tarde se não 
estranhe o direito que nos a s s is 
te de a p re c ia r aq u i os actos seja  
de quem  fôr que tenha o b rig a 
ções a, c u m p rir, com eçám os j a  a. 
le m b ra r qtie vim dos p rim eiro s' 
cuid ad o s da. futu ra vereação m u 
nicipal, deve se r a rem odelação  
da. C o rp o raçã o  de B o m b e iro s V o 
lu ntários d ’ esta v ila  e a- sua do
tação com o in d isp e n sá ve l mate-, 
ria ! p a ra  a c u d ir  ás. n ecessidad es  
d ?um a.tão g rande quão im p o rta n 
te terra-, como é A ld eg aleg a.

) ía  u ’ esta v ila  e sta b e le cim e n to s 
de v a lo r  tanto co m e re iae s. com o 
in d u s tr ia e s . C o stu m a m  se r p a v o 

rosos os incêndios e se, p ara os 
com bater, na C o rp o ra çã o  de  
B o m b e iro s V o lu n tá rio s  ha e le 
m entos corajo sos e valentes, eles  
não são 0 suficiente p a ra  v e n c e r  
esse te rriv e l in im ig o . E ’ necessá
rio possu irem  m aterial em  c o n d i
ções e p ara que a tenham  é p re 
ciso com p ra i o.

N ão recebendo, os nossos, b o t» -  
beiros, q u a lq u e r rem uneração- 
pelos seus altos se rviço s, d e sn e 
ce ssá rio  se rá  d iz e r aqui da o b ri
gação que a fu tu ra  vereação tem  
aos hom bros, atendendo á n e ce s
sid a d e  de m a te ria l suficiente p a 
ra  e sses hom en s bem  poderem  
desem penhar-se da sua a rr is c a d a  
m issão.

D ’este importante serviço- tesa 
de cuidar a futura camara muni
cipal*..

SIesBÍlsi«!«» sem p re
A lg u e m  esp alha por ahi que os 

D e m o crá tico s não obteem, em  
C a n h a , um u n ico  voto. A  com is
são p aro q u ial de C a n h a  assim  o 
«confirma.» na. moção que votou  
e foi p u b lica d a  no nosso jo r n a í.  
de dom ingo ú ltim o ...

Ma Jú,a
A  « E v o lu ç ã o » . anda, a vêr,- na.; 

lua, d issid ê n cias- no. Partido. R e 
p u b lican o  D  e m o c rit i c.o,. dl e sta, w&- 
la. E s p e ra ,  filha, espera, m ais.um . 
pouco e as u rn a s te dirão se ha  
d is s id ê n c ia s . . .

© c o rrc s p o a d e a íe  tia .
“ lâeiiaí^Slea,,..
E s te  cavalheiçp, emvcftrpesppste- 

dencia, d ’esta_ vila.- para. a b eatin-. 
ca « R e p u b lica »  do. sr. Jo sé  A n 
tonio, diz que • foi ■ um , fiasco., a., 
m anifestação feita aos nossos c o r
re lig io n á rio s, candidatos, a .d e p u - . 
t&dos. por- este c írc u lo .

T e m  razã.o. . . A q u ilo  foi m es- 
mo u m .g ra jid e ..fia s c o ...._
; M anifestaoSes im ponentes só as 
tem 0 sr. d r. A n ton io  Jo sé  d ’A l 
m eida. E  senão veja-se corno, ele, 
ao assuroar. as jan elas, d o . hotel 
R e pu b lica, p a ra  «botar fala», fu 
g iu  da ja n e la , aterrado, perante  
a «enorm e» m ultidão de p o vQ . 
qne 0 e sp e ra v a  na r u a . . .

L is t a  ca m a ra ria
JVLoia d u zia  de in d iv id u o s a p r e - . 

sentam  ao su frá g io  d o s . eleitoras.; 
d ’este concelho, um a lista  cam a- 
ra ria  na qual fig u ra m  in d iv id u o s  
que fizeram  parte da comissão.., 
a d m in istra tiv a  nom eada, no tem--- 
p o d o  g o vêrn o  de João F ra n c o .  
S e não tiv e re m  outras q u a lid a -,  
des. que os. recom endem  aos e le i- . 
tores,. basta lh es a q u ela. . ..

SJsíi c s ó íie o
E sta m o s a v ê r  0 nosso a m ig o ,. 

n ’iim  momento em que a neuras-. . 
tenia .o  d eixou em p az, ideali.san-- 
dp o «seu» jo rn a l— u m a .«Estr.e»- 
ia. L u m in o sa »  que . só se deixará.,, 
guiar, pelo « B o m : Sen§o» e paia* 
«R étid ã o» , defendendo a. « Ju sti-.. 
çaj>. e ilu m in a n d o .a  « V e rd a d e » ..,

C o ita d in h o !!!. . .  T u  não sabes . 
com quem  estás m e tid o . . .  Fois-, 
não v ê s.q n e  j á  no,prim eiro,.B -ífc- 
m ero, m entem , sem



O D O M IN G O

3$r«wa edição
V a i í e r  novam ente p u b licad a,  

« etn -terceira  edição, a adez-ão ao 
g ru p o  e vo íu cio n ista  local do sr. 
d r. Jo sé  C a ld e ira  d ’0 1 iv e ira , d i
gno côntador do.juizo de direito, 

' d ’ esta com arca.

© entro (S e p iiH ilIa n o  ííc -  
u io c rá íic o . — f il ia 
ções.

■Uo' C entro  R e p u b lica n o  D e m o 
c r á t ic o ,  d ’esta v ila, in scre v e ra m -  

se,*»"! tim am ente, m ais os • s e g u in 
t e s ' ' cidadãos, nossos prestantes

1 co rre lig io n á rio s:
Manrf-él L rifz  Redondo, A n to 

n io - S a la z a r  R o za , Ja im e  P a u la -
1 da, Jo ão  Jo sé  dos Santos C a la  

d o ,-A n to n io  ;;L u iz  d ’0 1 iv e ira , J o 
ão M á rtin s  C a rre ira , C u stodio  
QuáreSSSa, Jo sé  Pio, Jo sé  Jo a -  
qffifts dos Santos, Jo sé  L ô p a ,  
M à n n è l do N ascim ento, Jo sé  A u -  

; g u sto  Soeiro, Jo sé  Jo a q u im  de 
'C S stro , M a n u e l F ra n c is c o  C a -  
'b tó l, Jd só  S o ares C a n a stre iro ,  
-A n ton io  R o d rig u e s  M a n g a la v a d a
■ J ú n io r,  Jo a q u im  A nton io  R o z a ,  
•Jõ sé ’ G o n ça lv e s, Custodio  D o m in -  

os B e ira , M a nue l F in to  A n a ia  
lífiior, João G o n ça lv e s N o rtista ,  

M a n u e l C o rre ia  M a rin h e iro , C u s-  
t  >dio M a rq u e s, A ntonio  P ed ro  da 
S ilv a ,  M á rio  A u g u sto  B ra n co ,  
T o m a z  T a v a re s, F ra n c is c o  A n to 
n io  Iç a ,  Jo sé  R o d rig u e s F u tre  
J u n io r,  F ra u c is c o  P in h e iro , F ra n -  
cfeeo L u iz  P e ix in h o , E l ia s  G o 
m e i M a n h o zo , J o 3é F e rn a n d e s  
d a S ilv a , Jo sé  F e rn a n d e s A g u a 
d e iro , A ntonio V ie ira  B u te, Jo sé  
M a ria  B a rre to , A ntonio da S ilv a  
M a sca re n h a s, M a nue l dos Santos  

rd&s C o u v e s, Jo sé  A ntonio  G a lu -  
oho, Sabino G o u v e ia , A ogeK no  
G o u v e ia , ’Ca'rlos L o u ro , D o m in 
gos M a ria  Ja co b , A ntonio  A u g u s  
to à a  "Silva, Jo ã o  R o d rig u e s C a r-  

'dozo, Jo sé  R o q n e F e rn a n d e s,  
C ris t ia n o  L u c a s , D o m in g o s P in 
ta, A r t u r  da S ilv a  M a ria , M anu -  
«1 de P in ho , A ntonio  d ’A lm e id â ,  
C ris t ia n o  B e lo  J u n io r, João de 
P a iv a , R a fa e l de S o uza O liv e ira ,  
-Â'áebno dos Santos R o za , C a rlo s  
D a tiv o , E rn e sto  dos Santos, Iz i-  
p <5 L a u te a n o , A lfre d o  Cardoso,, 
H a m le t R o za  C a rn e iro , A lb in o  
Ne-to B oga, C ristia n o  de S o u za  
F e r r a  J íin io r,  A ug u sto  G e rv a z io  
J u n io r ,  A n ton io  M a ria  V a ssalo ,  
F r a n c is c o  Sim ões dos Santos J u 
n io r,  C a rlo s  R a m o s C a rd e ira , A n 
tonio C a rta x o , Jo aq u im  T a v a re s  
C u ra d o r, L u iz  dos Santos, F r e 
d e rico  A n to n io  P e re ira , A m a n d io  
B a tista , F ra n c is c o  B e rn a rd o  C e 
b o la, M a n u e l In á c io , A m a d eu  
L a ic a ,  G a stã o  R a fa e l R o d rig u e s,  
F r a n c is c o  Jo sé  Nepom uceno S e r 
ra n o , M anuel M a rq u es M onteiro,  
A n to n io  B atista, Jo sé  A u g u sto  
de Je s u s  F ra d e , V ir is s im o  A u 
g u sto  L o u ro , E re ilio  dos Santos  
C a la d o , João A u g u sto  P e re ira ,  
L u i z  Jo sé  V ito rin o , Jo a q u im  
F e rn a n d e s  da M a ria  B e la , Jo sé  
A n to n io  D ia s  Sacôto, Joào G o u 
v e ia ,  A lb e rto  da V e ig a , F r a n c is  
co M a ria  P avão, M a n u e l F e r n a n 
des A le g ria , A ntonio  dos Santos  
M a ra tá , Jo sé M onteiro, Jo sé  M a 
n u e l A lv e s  dos R e is, Jo aq u im  
M o rg a d o  O leiro, C a rlo s  Jo a q u im  
B a tista , Jo sé  A ntonio  Neto A r a 
n h a , T o b ia s  A u g u sto , F ra n c is c o  
S o e iro  G a rrô a , Jo sé  P a sco a l, M a -  
cim ia n o  F ra n c is c o  Jo sé , A nton io  
M a ria  dos Santos. L u c ia n o  A m  
gusto, F ra n c is c o  F a rru n c a ,  J o a 
quim  da S ilv a  A lb a rd e iro , A n s e l
mo P ire s , A lv a ro  V alen te S en a e 
A le sc io  C asu lo .

E ’ assim  que o povo re p u b li
cano d ’ esta v ila , in scre ve n d o -se  
no C e n tro  R e p u b lican o  D e m o c rá 
tico, que n ’esta te rra  represen ta  
o partido que, um a vez no podêr,  
tem sabido c u m p rir  á risca o p ro 
g ra m a  do V e lh o  e G lo rio so  P a r 
tido R e p u b lica n o  P o rtu g u e z, e

am pliai-o, responde ás infam es  
ca lú n ias que certos a rru a ce iro s  
•sem cotação m oral, propalam  sem  
rebuço algum .

gasiopagíS2ííIa eleitoral
A. série de brilh an tes m anifes 

tacões efétuadas o dom ingo p a s
sado no c írcu lo  38  fechou com  
ch a ve  d ’ouro em A ld e g ale g a , diz  
o nosso prezado colega « 0  M un  
do», e nós o p resenceám os com 
a satisfação de p o rtugu ez que a 
m a a  sua terra, que am a a sua P a  
tria, q u e  am a a R e p u b lica . F-ói 
éfá-tivamente um d e lirio ! O s n os
sos in im ig o s politicos n unca supo- 
zêram  que fosse p o ssive l, d iv id i
das, como estão, as opiniões, que 
A ld e g a le g a  viesse a m anifestar-se  
pela id éia  R e p u b lic a n a  com o nos 
tempos id o s do despotism o fran- 
quista. N u n ca ! N ão ha d ú vid a  
que -foi um a su rp re za , m as m aior  
ainda, d ’isso estam os certos, se 
rá  a que as u rn as d ’este co n ce 
lho esperam  dar lhes p ara g ló ria  
e h o n ra  d ’um povo liv re , p a ra  
g ló ria  e h on ra d ’ um a p a tria  que 
q u er p ro g re d ir, que q u er se r util 
aos seus filhos. A  m anifestação  
de dom ingo passado foi expontâ
nea como expontâneas eram  as 
que se faziam  no tempo dos b ra  
g an ças. M ilh a re s  de patriotas, 
que o m esm o é d iz e r de re p u b li
canos, foram  e sp e ra r os can d id a  
tos re p u b lica n o s L u iz  D e ro u e t e 
A n ib a l de A ze ve d o , acom p an ha n 
do-os até ao C e n tro  R e pu b lican o  
D e m o crá tico  que-, -não obstante o 
seu salão se r enorm e, uma g r a n 
de p arte não foi possivel acom o
da r-se a li visto não h a v e r lu g a r.  
A s  salas contiguas e gabinetes, 
com o os co rre d o re s e até as v a 
randas das ja n e la s  ap in haram  se 
de povo, não escapando até a e s
cada e o am plo vestíbulo. A b riu  
a sessão o presidente da C o m is 
são M u n ic ip a l, sr. S a lg a d o  Ju n i  
c r, que nomeou p a ra  p re s id ir  a 
esse im ponente acto o sr. dr. V i 
torino. da M o ta . E ste  nosso ilu s 
tre co rre lig io n á rio , depois de 
a g ra d e ce r a h onra que lhe h a via  
sido con ferid a , con vid o u  p ara o 
se cre ta ria re m  os srs. Jo sé  M a r i
nho, m em bro da -comissão d is t r i
tal e F ra n c is c o  R a fa e l R o d rig u e s,  
presidente da com issão rn uuici 
pal de A lco ch ete.

In ic ia  a pro pa g an d a o nosso 
deputado G astã o  R o d rig u e s e se
guem  os candidatos L u iz  D e ro u 
et e A n ib a l de A ze ve d o , uzando  
tam bem  da p a la v ra  os srs. drs. 
S a n t’ A n a  L e it e  e P au lin o  G om es, 
sendo todos calorosam ente o v a 
cionados. A  sessão, que começou  
perto das 2 3  h oras, term inou  
m uito depois das 2 4 , form ando- 
se novo cortejo  que acom panhou  
os can d id atos até o R e sta u ra n t  
Santos, onde se efétuo'u um ban 
quete que d ecorreu com  e x tra o r
dinario  entuziasm o até perto das 
quatro horas de segunda feira.

A o  «cham pagne» fizeram  se 
d iv e rso s brindes, entre os quaes 
ao sr. presidente da R e p u b lica ,  
ao dr. A fonso Costa, aos futuros  
deputados re p u b lican o s, a M a y e r  
G a rç â s ,  etc. E  assim  fechou a 
im p o nen tissim a festa rep u b lican a.

IPesta da T e rra
0  péssim o tempo não p e rm i

tiu que esta festa decorresse com  
a g ra ç a  que a com issão dezejava  
im p rim ir-lh e ; no em tanto, todos 
viera m  satisfeitos. E s p e ra  a co
m issão que o tempo a deixe co n 
c lu ir  a sua obra dom ingo e se
gu n d a com  a rra ia l e kerm esse no 
largo do C ae s, e assim  deixa rá  
cu m p rid o  o seu program a,

S P é l i v r a s E c e
C om  m uita felicid ad e acaba de 

d ar á lu z um a lin d a  c ria n ç a  do 
sexo m asculino, a espôsa do nos
so bom am igo e dedicado c o rre 
lig io n á rio  A r t u r  de Je s u s  O li-

A o s  e l e i t o r e s  r e p u b l i c a 
n o s  q u e  a i n d a  n ã o  t e n h a m  
l i s t a s  p a r a  v o t a r  n a  e l e i ç ã o  
d e  d e p u t a d o s  p o r  e s t e  c í r 
c u l o ,  l e m b r á m o s  q u e  a s  
p o d e m  p e d i r  n o  C e n t r o  
R e p u b l i c a n o  D e m o c r á t i c o  
( l a r g o  d o  L a r a n j o )  o u  n o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  d o s  c i d a 
d ã o s  M a n - u e l  - P a u l a d a ,  M a 
n u e l  R a m a l h o ,  F r a n c i s c o  
C h e i r i n h a ,  J o ã o  B e n t o  d a s  
N e v e s ,  A n t o n i o  G a r r ô a  e  
F e l i c i a n o  C a t i a s t r e i r o .

v e ira , estim ado com erciante de 
C a n h a .

A ’s nossas fe lic ita çõ e s ju n t á 
m os -o -dezejo d’um risonho fu tu 
ro ao recem -n ascid o.

SSem re ce lm lo  . . .
O  candidato alm eid ista p o r es

te c írcu lo , sr. A lfre d o  Pim enta, 
quando na te rça  feira  passada, 
em A lco ch ete, na séde do S in d i 
cato A g ríc o la ,  se p ro pu nh a fazer  
não a p ro pa g an d a eleito ra l da 
sua ca n d id a tu ra , m a s o d e scré 
dito do govêrno, excitou p o r tal 
fórm a a assem b léia  que teve de 
cala r-se  e sair.

N ão podia se r m ais bem  re c e 
bido . . .

Agressão traiçoeira
C on fo rm e noticiám os n ’este 

ãornai de 26 de outubro foi agre  
dido traiço eiram en te á pedrada  
por Jo ão  A b ra h ã o , na noite de
19 do m esm o m ez, o sr. Cons-  
tahtino de Carvalho-, m orador no 
sitio  d a  Iio rt in h a ,  d ’este co n ce
lho, tendo estado em cu ra tiv o  d u 
rante 1 5  d ia s n ’ um quarto p a rt i
c u la r  da fa rm á cia  M a n e ira , sen
do seu m édico o sr. dr. M o ta.

O  s r. C a rv a lh o  ainda continúa  
aos cuidados do s r. dr, M ota, 
m as felizm ente em v ia  de com 
pleto restabelecim ento.

‘ • E v o l s í i ç â o , ,
Iniciou,, dom ingo passado, a 

sna p u b lica çã o  n ’esta v ila , um 
sem anario evo íu cio n ista  s u b o rd i
nado á nossa ep íg ra fe . O novo 
coleg a vem  j á  fugindo da « v e re 
da da boa doutrina» em que se 
diz escudado: « V erd a d e» e « J u s 
tiça » . E , assim , inventou j á  «di- 
ve rg e n cia s»  no partido D e m o c rá 
tico.

A g ra d e ce n d o  a gen tileza da 
v iz ita , vam os estabelecer a p e r
m uta, aconselhando-lhe m uita pro- 
de n cia  p a ra  v iv e rm o s «am igui-  
nhos».

F a lta  dc p a la vra
P ró cim a m en te nm  m ez, veio  

tran sfe rid o  de L is b ô a  p ara este 
con celho  o fisca l dos im p o sto s de 
segunda classe, João de B rito  
V a lle , na intenção de acu m u la r  
com o lu g a r de e scriv ã o  das eze- 
cuções fiscaes, p a ra  o que, se
gundo afirm a, o se cre ta rio  de fi
nan ça s d ’aqui lhe prom eteu d a r  
m etade dos seus em olum entos 
como ju iz  das ezecuções.

H a  d ias o m esm o em pregado, 
não tendo ainda recebid o a pro  
m etida p ercentagem , reclam ou-a  
do sr. « G u lo zo » , que negou em 
absoluto tel-a prom etido, quando  
o sr. V a lle , como nos d iz, tem 
quatro testem unhas, pelos menos, 
que corro b ora m  a sua afirm ação. 
D e u  isto lu g a r a que o sr. V a l 
le, em plena re p a rtiçã o , n a tu ra l
mente en furecid o , dissesse ao 
«G u lo zo »  qne se ele tivesse a 
coragem  de n eg ar na presença  
das testem unhas sem elhante fa 

cto, n ’esse caso lhe d ir ia  que 
«m entia».

T ã o  ju s to  desabafo m otivou  
um a q u e ix a  do « G u lo z o » , que 
pediu ao m esm o tempo a d em is
são do em pregado!

P a ra  toda a gente d ’esta v ila  é 
p o r  dem ais conhecido o sr. « G u 
lozo» e  p o r isso lam entám os que 
o sr. V a lle  se não inform asse  
p rim e ira m e n te  das q u a lid ad es do 
seu novo chefe, pois se tal tives
se feito nào se te ria  -deslocado do 
ln g a r ’onde estava, -para v ir  se r  
v ítim a  4 a  falta de p a la v ra  de tâo 
«conspicuo» fu n cio n á rio .

Até íjjtie emfim__
A té  que em fim  a d iréção  do 

extinto centro C e le stin o  d ’A l-  
m eida apresentou contas. A p r e 
sentou -não é bem  assim , confes
sou quant-o lhe re sta  dos :5 1 7  e s 
cudos que re ce b e ra, da sua p re 
d ecessora coleg a e que é,, com  
ju ro s  de trez anos, a q iían tia  d-e
1-20 escu dos A  m obilia e a bi 
blioteoa serão por estes dias ven-. 
d idas p a ra  se r d iv id id a  a sua 
im p o rta ncia  ou d iv id id a s  em trez 
p artes ig u ae s pelos tre z  gru p o s  
poli troes.

■Ora aqui temos in d iv id u o s qne 
j á  'd e ram  p ro va s de «boa e sã» 
ad m inistração. São todos cam a
ch ista s e alm eid istas que m uito  
podem  s e r v ir  á lista  da futu ra  
vereação m u n ic ip a l.

lisp e ra a iça  aa S a a ía  Its-
ílisisição.
P a ra  se a v a lia r  das boas in 

tenções do partid o  evoíucionista, 
ju lg á m o s suficiente tra n scre v e r  
do m anifesto d istrib u id o  aos elei
tores d este c írc u lo  assinado p e 
los seus ca n d id a to s A lfre d o  A h 
gusto L o p e s  P im en ta e A ntonio  
Ja im e  T e ix e ira ,  o seguinte:

«6) que os delátores, os d e s
ordeiros-, os vád ío s a rvo ra d o s em 
d efensores do reg im en  afonsista  
sejam  form alm ente castigados»-;

A  um canto do m anifesto ve 
em im p re sso s dois traços a par: 
um v ê rd e  e outro da cô r do rnan 
to do S e n h o r dos Passos.

E s p e ra n ç a  n a  S a n ta  In q u is i
ção . . .

ifíscola Móvel
C om eçou a fu n cio n a r na séde 

do C e n tro  R e p u b lica n o  D e m o 
crático, na passad a seg u n d a fei
ra, com a fre q u e n cia  de 3 6  a lu 
nos já  in scrito s, esta escola, que 
a pedido das com issões p o liticas  
do re fe rid o  C e n tro  a M issão  das 
E sco la s  M ó ve is  m andou p a ra  A l
degalega. D e v id o  aos trabalhos  
eleitoraes este acto não poude 
se r festejado como e ra da von ta
de das com issões, o que não 
qu er d iz e r que se não faça em 
tempo que oportunam ente será  
anunciado.

E ’ um im portante m e lh o ra 
mento que A ld e g a le g a  deve ao 
P a rtid o  R e p u b lica n o  D e m o c rá t i
co local.

S i lc iç ô e s  M íHBBleSjiítes
N a  p ró cim a  q uinta fe ira , pelas

2 1  h o ras, no C e n tro  R e p u b lica n o  
D e m o crá tico , serão apresentadas  
á assem bléia as listas dos candi 
datos á v e re a çã o  e dos p ro cu ra 
dores á J u n t a  G e r a l do D is trito .

E s te  con celho  elege 16 v e re a 
dores efétivos e 16 substitutos. 
A s  listas, em conseq u en cia de se 
ter de d a r rep resen ta ção  ás m i
n orias, têem  de se r incom pletas, 
m otivo porque nâo poderão con 
ter m ais de 12.nom es p ara efé
tivos e outros tantos p ara su b sti
tutos. O s p ro cu ra d o re s á Ju n ta  
G e r a l do D is trito  são dois, um 
efétivo e outro substituto, votan
do se lista  com pleta, visto nào 
h a ve r re p resen ta ção  de m ino
rias.

©esss os fez . . .
0  nosso colega local, orgão dft 

alm eidism o, -insere hoje no lu g a r  
d ’honra um artig o  cheínho de 
«bouquets de cin co  -cravos» f ir 
mado p o r um  tal Je ró n im o  P a i
va, ex-seoretario  da ca m a ra  m u 
n icip a l do B a rre iro ,  prêso ha  
pouco pelo crim e  de áesfalq u e de  
algum as centenas de -escudos n a  
re fe rid a  cam a ra e agora em « li
berdade» sob a fiança de dois 

-contos. M a is  adiante, n a  3 . a «
4 . a colúnas da l . a 'página, fala  
em « D ire ito  e J u stiç a »  o sr, M a 
nuel L u iz  D ia s , nom e bem  'co
nhecido dos nossos le ito res.

D e u s os fez . . .

dsseiiB tem  telhado s de
v id r o . . .

A  « E v o lu çã o »  n ’nm dos «e u s  
écos, term in a dizendo, p o r g r a 
ça, que cada um escre ve  com o  
sabe. E ’ v erd ad e. A ssim  disse  
um a vez um p ro fe sso r quando  
quiz e scre v e r H e lio d o ro  e, p o r  
nâo s e r  capaz de o fa ze r, re s
pondeu a um am igo que o tro ç a 
va: «não -sou obrigado a e n sin ar  
m a is do que o que sei».

T em p os depois q u eim a va a 
palm atória e te ria  m uito ju iz o  (?) 
se lhe não procura-sse as cinzas»

TTceai a p a la vra
D iz  a « E v o lu çã o » , pontapean- 

do a g ra m á tica  sem  respeito pelo  
p ro fessor que a en sin a, que «é 
p re ciso  im p ô r silen cio  á m e n tira » .

T e m  a p a la v ra  o autor do es
crito.

JLsiítiosa
F a le c e u  esta m a d ru g a d a  o 

honrado p ro p rie tá rio  e n eg ocian 
te d ’es ta v ila , s r .  Jo ã o  C a rlo s  
das B a rre ira s . 0  seu fu n e ra l es
tá m arcado p a ra  ôje ás 20 ho
ra s. A ’ enlu tad a fa m ilia  e n v iá 
mos o nosso cartão  de p êzam es.

4í© lío m lsíg o .,
Sae ôje um  d ia  antes do des

tinado em consequencia do nosso  
d iré to r estar e n ca rreg ad o  de f is 
c a liz a r um a das assem bléias e le i
toraes d ’este con celh o .

A s ib a l L.aiei© dc A ze ve 
do.
D o  nosso colega, « 0  M u n d o » ,  

d ’hoje:

« E ’ um dos candidatos que o 
P a rtid o  R e p u b lica n o  P o rtu g u e z  
apresenta ao su frá g io  do povo do 
círcu lo  38 . R e p u b lica n o  e liv re  
pensador de sem pre, a quem  co 
nhecem os desde quando ele, c r i 
ança, nos bancos da escola p r i
m a ria , fa la va  j á  da R e p u b lic a  
com um entuziasm o que no d is
tinto engenheiro in d u stria l de ho
je  nâo esfriou ainda, A n ib a l L u 
cio de A ze v e d o  saberá d efender, 
no parlam ento, a R e p u b lic a , pa
ra  cu jo  advento com  tanto afan  
trabalhou longos anos, e o m in is 
tério que tão bem  a tem sabido  
in ca rn a r, tornando, um a a um a, 
em realid ad es as asp irações da  
nação portugu eza. V otand o n ’ele, 
votará o povo n ’ um homem h o n 
rado e in telig en te, n ’ um re p u b li
cano sincero  e coerente sem pre, 
que n u n ca  deixou de p ô r as suas  
áçÕes em h a rm o n ia  com  as suas  
p a la v ra s. B em  se rvirã o  assim  a 
P a tria  e a R e p u b lic a .

l» ró ve n i o qsíc dizem  . . .
E s tra n h a ra m  os nossos in im i

gos politicos que o C e n tro  R e p u 
blicano D e m o crá tico  d ’esta v ila  
d istrib u ísse  lista s p a ra  a eleição  
de deputados d ’ám anhã por todos 
os in d iv id u o s sem distin ção  de 
cô r politica.

T e m  g ra ç a ! P o is não se dizem  
todos re p u b lica n o s?  A g o ra  <é que  
é ocasião de m o stra r que o são 
votando nos candidatos re p u b li
canos L u iz  D ero u et e A n ib a l  
L u c io  de A ze v e d o . Os q u f  íiz e -
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rem o co n trário  ci’ isfo não são 
nem podem se r con sid erad o s re 
publicanos.

Assembleias eleitorses
P fe sid e  á assem b léia  eleitoral 

d’esta v ila  o u n iu n ista, nosso a- 
migo José'' A u g u sto  Sim òes da  
Cunha, e á de C a n h a , o nosso  
co rre lig io n á rio  e am igo Jo sé  da  
S ilva  L in o  V a re iro .

Teatro BSccreio Popnlar
M a is  um a vez os am adores de 

teatro se vão d e lic ia r com os ma- 
gnificos trab alho s dos aplaudidos  
artistas Iz a b e l C o sta  e A lfre d o  
G a sp a r, n ’este elegante teatro, 
cujo pro gram a p a ra  ám anhà p ro 
mete um g ra n d e  sucesso.

Q ue assim  se ja  p a ra  a le g ria  do 
p úblico  e da em p rêza.

Acidentes dc trabalho
A  absoluta fa lta  de espaço a- 

inda ôje nos in ibe de con tin ua r a 
p u b licação  d ’esta lei da R e p u 
blica.

A N U N C S G S

J ^ N U N C I O

(S.11 publicação)

N o  d i a  1 6  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a ,  v a i  p e l a  s e g u n d a  
v e z  á  p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e 
m a t a d o  p o r  q u e m  m a i o r  
p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  d e  
m e t a d e  d o  v a l o r  d a  a v a 
l i a ç ã o ,  e  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  e z e c u ç ã o  p o r  c u s t a s  q u e  
o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  m o 
v e  n e s t e  J u i z o  c o n t r a  A -  
n a  E u g e n i a ,  o  s e g u i n t e :

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  
a  e z e c u t a d a  t e m ,  o u  s e j a  a  
q u i n t a  p a r t e ,  d e p o i s  d e  a -  
b a t i d a  a  t e r ç a  d a  m e a 
ç ã o  q u e  a  f a l e c i d a  E u g e 
n i a  G e r m a n a ,  m ã e  d a  e z e 
c u t a d a ,  d e i x o u  a  s e u  f i l h o  
I z i d o r o  J o a q u i m ,  n u m  p r é 
d i o  s i t o  e m  S a r i l h o s  P e 
q u e n o s ,  q u e  s e  c o m p õ e  d e  
c a s a s  t e r r e a s  e  p á t e o ,  a v a 
l i a d o  e m  q u a r e n t a  e s c u 
d o s ,  e  v a e  á  s e g u n d a  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  2 o $ o o .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a 
d o s  q u a i s q u e r  c r é d o r e s  i n 
c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  u z a 
r e m  d o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e -  
. j o ,  3 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 3 .

0  E S C R IV Ã O

João Je B rilo  Figueirôa
Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

Mendes de Oliveira.

F A Z F N D A .  —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a ,  c o m p o s 
t a  d e  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o 
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n e s t a  
v i l a .

A. SANTANA LEITE
a d v o g a d o

A L O E C i A L E C i A

VIDA POITLICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
Redação e a d m in istra çã o , ru a  

da P a lm a , 2 4 , 1.°

L i s b ô a

F A ' V . A . — M u i t o  b o a ,  
p a r a  s e m e n t e ,  a o  p r e ç o  d e  
6 6 o  r é i s  o s  1 4  l i t r o s ,  v e n 
d e - s e  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  
d e  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a 
d a ,  n e s t a  v i l a .

- A X v T T m C I O

11 IDA
É D I T O S  D E  4 0  D I A S

( I . a publicação)

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  
d a  c o m a r c a  d e  A l d e g a l e 
g a  d o  R i b a t e j o  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  t e r c e i r o  o -  
f i c i o ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
q u a r e n t a  d i a s ,  a  c o n t a r  d a  
s e g u n d a  e  ú l t i m a  p u b l i c a 
ç ã o  d e s t e  a n u n c i o ,  c i t a n 
d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  
i n c e r t o s  p a r a  n a  s e g u n d a  
a u d i ê n c i a  d e s t e  J u i z o ,  q u e  
t i v e r  l o g a r ,  f i n d o  o  p r a z o  
d e  o i t o  d i a s ,  c o n t a d o s  s o 
b r e  o  d o s  é d i t o s ,  v ê r e m  
a c u s a r  a  c i t a ç ã o  n o s  a u t o s  
d e  j u s t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i 
t a ç ã o  e m  q u e  D o n a  L a u 
r a  F i a l h o  d e  O l i v e i r a ,  v i u 
v a ,  p r o p r i e t a r i a ,  m o r a d o 
r a  n e s t a  v i l a  d e  A l d e g a l e 
g a  d o  R i b a t e j o ,  p r e t e n d e  
h a b i l i t a r - s e  c o m o  u n i c a  e  
u n i v e r s a l  h e r d e i r a  d u m  
s e u  f i l h o  d o  s e x o  f e m i n i n o ,  
n a s c i d o  p o s t e r i o r m e n t e  a o  
f a l e c i m e n t o  d e  s e u  m a r i 
d o ,  E s t e v a m  A n t o n i o  d O -  
l i v e i r a ,  e  f a l e c i d o  l o g o  a -  
p ó z  o  n a s c i m e n t o ,  e  c o n -  
s e q u e n t e m e n t e ,  c o m o  s u a  
r e p r e s e n t a n t e ,  h e r d e i r a  d o  
r e f e r i d o  s e u  m a r i d o ,  e  a h i  
a s s i n a r - s e - l h e s  o  p r a z o  d e  
t r e z  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e 
d u z i r e m  o  q u e  t i v e r e m  a 
o p ô r ,  s o b  p e n a  d e  r e v e 
l ia .

D e c l a r a - s e  q u e  a s  a u d i 
ê n c i a s  d ’e s t e  J u i z o  s e  f a 
z e m  t o d a s  a s  s e g u n d a s  e  
q u i n t a s  f e i r a s ,  p e l a s  d e z  
h o r a s ,  n o  t r i b u n a l  j u d i c i a l ,  
n ã o  s e n d o  e s t e s  d i a s  f e r i a 
d o s .

A l d e g a l e g a ,  1 0  d e  n o 
v e m b r o  d e  1 9 1 3 .
V e rifiq u e i a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

O E scrivã o

Joao Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

V E N D E M - S E  3 c a r r o ç a s :  i  
p a r a  b u r r o ,  o u t r a  p a r a  m u 
a r  e  o u t r a  p a r a  p a r e l h a .

T r a t a - s e  c o m  S e b a s t i ã o  
L e a l  d a  G a m a ,  n e s t a  v i l a .

Manuel Bomingos I aneco; m
N e g o c i a n t e  d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  c a i x a s ,  a -  
d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o ,  
p a l h a  e  e e r e a e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i 
s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  
d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t ó r i o  
d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o s  
C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l 
d e g a l e g a .

L i q u i d a m - s e  c o n t a s  t o 
d o s  o s  d o m i n g o s  d a s  i o  á s
17  h o r a s .

G r e g o r i o  G i l

C om  fá b rica  de d istila ção  na  
travessa do L a g a r  da C e ra  (na  
P o ntin ha ) oferece á sua n u m e ro 
sa clientela, álém de aguardente  
b ag a ceira  m uito boa de que se m 
pre tem g rande 'quantidade p a ra  
vend a fin issim a  aguardente de 
p ro va  (3 0 °) p a ra  m elhoram ento  
de v in h o s, assim  com o a g u a r
dente anizada m uito m e lh o r que  
a cham ada de E v o ra . O s preços  
são sem pre in fe rio re s aos de 
q u a lq u e r parte e as qualidades  
m uito su p eriores. H a  g ra ín h a  p a 
ra  v e n d e r ao preço de 120 ré is  
os 20 litro»

E N S I N O  P A R T I C U L A R  
P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  

d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é  á s
1 9  h o r a s .

PORTUGAL  
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em ! de de dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

B>. «le Melo
Redação e administração

Campo de S a n íA n a , 112 
B R A G A

B I B L I O T E C A
EISTORIOA

Popular e Illustrada
E d içã o  da casa A L F R E D O  D A -  

V I D ,  E n c a d e rn a d o r  
3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36  

Usbôa  
j^isfaria da ^Revolução

LJjraneeza
A  p u b lica çã o  m ais b a ra ta  que até 

ag o ra se tem feito no p a iz!!
8  « O  ré is  cad a volum e brochado  

ré is cad a volum e e n 
cad ernado em p e rca lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 .° 
optim o papel, ad orn ad o s de 
m ag nificas g ra v u ra s ,  que se 
rão os p rim e iro s da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

líyULO UUi\ 1 MlH 
e x - e n c a r r e g a d o  d a  

R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  
e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  
n . °  15 1, L i s b o a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó -  
m e t r o s ,  c r o n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a l e n d a -  
r i o s ,  n ú m e r o s  d e  s a l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’h o -  
r a s ,  q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  
e t c .  V e n d e  t o d a  a  q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  
p o r  p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a 
r a n t i n d o  t o d a s  a s  v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  
u m  a n o .

8 MWM
, A. E. DI T U I A  PEREIRA 

JULGAR DEUS
I rabalho t)c alia ítanscenòencia filosófica

A verdade, a razão c a ciência esmagando os g»rC" 
conceitos biblicos e os dogmas absurdos 

das religiões q<ic têem dominado o 
mundo e entravado o progresso

A  luz iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui
tas t das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  — A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  d a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s e  o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h l - J e r i c h ó  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r . e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d’Estado 0 ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  CO S I A , e é Uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-M estre da Maçonaria Portugue- 
zb, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

—-------   2 0 0  REIS — =
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u n i  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  venda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

IO CENTAVOS— CADA TOMQ— 10 CENTAVOS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M Q R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e s  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO;
A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o
A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9
LISBOA
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CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO U A L DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G riip ie r  e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
l».l CATALOGOU GS4ATIS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
AMKÂUSA

CASA COMERCIAL
= *  D E  * =

J O A O  S O A R E I S
c/^Lonsiruoso sorlimenlo de fazendas 

de lã e algodão. Colossal farneeimenio de ohapéos para 
homem e er-iança em iodas as medidas

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E I R O

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilissimò estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
da io  indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns capítulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A  missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o—  
Os encantamentos— Os filtros a fro d i
síacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talismânica no am or— A  lingua
gem das flò re s —A  adivinhação em a- 
m or— A  astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie  Laurent e 
Paulo N agour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso táo legitim o com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce 0 porte 
e 0 registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra 
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

% _ SRua cfiLlmiranie ISandido dos SReis —  %
% _ ^?r-açã da (H'Zepubliea_ _ %
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LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL_
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a  
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18—  ALDEGALEGA 644

0  BARATEIRO
A. BATISTA

- O O O Q O -

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i -  

| f §  v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s
_ _ _ ^ J f |  e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n -

t o  p a g a m e n t 0  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 
t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .
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NOVO M UNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i -  
c a c ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i -  >
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, g3  

L I S B O A

A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volum e da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A I. DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le B on , «O homem e as sociedades», publicada em i SSt , edição inteira 
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são consiituidos p o r uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efeito de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se d en 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois term os extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender com o este poude derivar-se d ’aqueia. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a datã da publicação da obra, foi p re 
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia.

U vr©  priuieiro
PRELIMINARES

Capitulo V = L im it e  e valo r dos nos
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

Capitulo 1=0  U niverso.
» I I = A  Matéria.
» I I I  —A s forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

U v ro  segundo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg a n isa çã o  da matéria
—  A vida.

C apitulo )I= D e so rg an isa ção  e c irc u 
lação da m orteria— A morte.

Capitulo I I l = 0 rigem  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

C apitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

Volsssaies publicados
I — A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m on.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N AO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótbeon.
V — A  VIDA. N O S A S T R O S , p o r Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S  R E L IG IÕ E S , por D '01bac e R einach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d T Iu - 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B u ch n e r.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , p o r Gustavo M olinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E ' G E R A L , pwr José P ra t e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , p o r José Gustavo L e  Bon.

Preço de csda liv ro : b ro chad o, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L iv ra ria s e agentes das províncias. Remettem se. pelo 
co rre io , mediante a sua im portancia. E xtrang eiro . accresce o porte e re
gisto. Pedidos á « L iv ra ria  Internacional», Calcada do Sacram ento, 44—
L i s b o a .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais pro m 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, 05 m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se enjontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex- 

. ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I-  
1 N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos M arques, é portanto, util 

em todas r,s casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 3 .0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200  rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R. 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b o a .

IMBUAM I0MMI
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 

j /aturas, prospétos, progra

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel comer-  
ciai, rótulos para expediente de 

farm ácia , e/c. ,  etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200 , S o o , 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

ição e impressão cie jornaes em lobos os formatos' para 0 que tem material sufi- 
ciente e maquinas apropria Das

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6
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